
Ciências Sociais Aplicadas 
Ciências Humanas 

 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 20 – Número 1 – Ano 2023. 

146 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

 

UM ESTUDO A PARTIR DA MÚSICA 

“TRISTE, LOUCA OU MÁ”: Os diferen-

tes momentos vividos pela sociedade 

acerca da sexualidade da mulher  

 

 

Aline Medeiros de Oliveira da Silva1; Fernanda Lima Alves dos Reis1; André Masao Peres To-
kuda2* 
 
1 Graduanda em Psicologia, Faculdades Integradas de Três Lagoas – FILT/AEMS; 2 Doutor em Psico-
logia – UNESP,docente das Faculdades Integradas de Três Lagoas – FILT/AEMS 
* autor correspondente: andremasao@hotmail.com 

 
 
RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo a apresentação dos diferentes cenários vividos pela sociedade 
acerca da sexualidade da mulher, tendo como pano de fundo a música “Triste, Louca ou Má”, da banda 
Francisco, El Hombre. Dessa forma, utilizamos como material de apoio e ponto de partida, a obra His-
tória da sexualidade I: A vontade de saber de Michel Foucault, transitando pelas contribuições de Gayle 
Rubin e encerrando com uma sintetização de estudos sobre a sexualidade da mulher contemporânea. 
Para a realização do presente artigo, recorremos à pesquisa bibliográfica de artigos científicos e livros. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Sabe-se que o significado da pala-

vra “gênero”, a partir da compreensão 
gramatical, corresponde à distinção de 
sexo dos sujeitos, como feminino e mas-
culino, porém, a partir da literatura femi-
nista, seu significado tem tomado novos 
caminhos, nos quais considera-se a cul-
tura de forma mais significativa, atribui-
se ao contexto social e não ao biológico 
a maior atenção (ARAÚJO, 2005). Para 
mais, o termo “gênero” pode correspon-
der, também, à uma identidade constru-
ída socialmente que objetiva determinar 
quais os papéis apropriados para os ho-
mens e as mulheres (SCOTT, 1995 apud 

ARAÚJO, 2005). 
Ao darmos continuidade à essa 

busca pelos significados dos termos uti-
lizados neste trabalho, pudemos perce-
ber que o termo “sexualidade”, a partir do 
Dicionário Escolar da Língua Portuguesa 
(2017, p. 496), corresponde à um “[...] 
conjunto das funções físicas e psíquicas 
do sexo”. Entretanto, se investigarmos 
na literatura, poderemos perceber que a 
representação do termo “sexualidade” 
vai além. À exemplo Foucault (1988), em 
seus estudos sobre a sexualidade afir-
mou que devido ao desenvolvimento da 
burguesia, essa passou a ser utilizada 
como um dispositivo de controle e deten-
ção de poder sobre os corpos, saindo da 
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ideia simplista de função biológica. 
Portanto, considerando os estudos 

sobre a sexualidade e sobre a opressão 
à mulher no presente artigo, utilizaremos 
como pano de fundo a música “Triste, 
Louca ou Má” da banda Fransico, El Ho-
mbre (2016), que faz uma reflexão sobre 
os momentos vividos pela mulher na so-
ciedade acerca de sua sexualidade e le-
vanta questões importantes em relação 
ao feminismo em nossa sociedade con-
temporânea, pela forma como ocorrem 
os enquadramentos sociais colocados 
perante a mulher. Dessa forma, o obje-
tivo geral do presente estudo visa con-
templar como a sexualidade atravessava 
a vida da mulher na antiga sociedade e 
como pode atravessar na vida contem-
porânea, a partir de revisão bibliográfica 
de artigos científicos e livros. 

 
2 A SEXUALIDADE A PATIR DE FOU-
CAULT 

 
A Era Vitoriana na Inglaterra foi res-

ponsável por momentos muito importan-
tes a respeito da história da sexualidade. 
Neste período, o desenvolvimento indus-
trial e econômico atingiu um nível signifi-
cativo, fazendo com que a burguesia en-
trasse em ascensão. Esse feito teve in-
fluência na formulação de novos valores 
morais, construindo o que Foucault 
(1988) chamou de “Brasão Vitoriano” so-
bre a sexualidade. 

Foucault (1988), em seus estudos, 
afirmou que a liberdade sobre os corpos 
durou até o século XVII, sendo, então, a 
partir do século XIX o encerramento da 
sexualidade na família, devido ao Brasão 
Vitoriano, apontando e definindo o sexo 
somente como um meio reprodutor. 
Além disso, foi considerado, naquela 
época, um problema a família que op-
tasse por não ter filhos e tudo aquilo que 
fugisse dessa ideia, era visto como 
“anormal”. 

A sexualidade, então, passa a ser 
reprimida devido aos jogos de poder-sa-
ber e falar sobre ela e sobre sexo não era 

permitido, era contra as regras. Com 
isso, a repressão da sexualidade foi se 
naturalizando ao ponto de que falar so-
bre se tornou estranho, sendo, isto, per-
mitido somente àqueles que detinham o 
poder, como padre, médico e etc. Po-
rém, após este período, o sexo passou a 
ser pauta importante em interesses polí-
ticos e econômicos, como nascimentos 
ilegítimos, idade do casamento, práticas 
contraceptivas, taxa de natalidade e etc. 
Tais interesses influenciaram na forma 
como o sexo era percebido e entendido, 
falar sobre deixou de ser proibido para 
que, em discurso, ele pudesse ser ques-
tionado e capturado (FOUCAULT, 
1988).  

Entretanto, o sexo não poderia ser 
discutido pela sociedade em geral, so-
mente aqueles que “detinham” poder-sa-
ber poderiam ouvir e falar sobre, como o 
educador(a), padre, psiquiatra, psicana-
lista etc. Tal permissão foi dada somente 
àqueles que sustentavam um saber, pois 
conseguiriam controlar a sexualidade do 
outro, aquela que escapa, com isso go-
zavam de uma saber-poder sobre o ou-
tro. Uma vez que não seria possível eli-
minar os desejos e prazeres, tentaram, 
então, proibi-los. Ou seja, não se poderia 
eliminar o desejo, mas poderia permitir 
ou não a ação a partir daquele desejo 
(FOUCAULT, 1988). 

Foucault (1988), afirmou, em seus 
estudos, que a tentativa de proibir o de-
sejo, era falha, pois o desejo sempre es-
capa, o prazer sempre terá uma forma 
de escapar do poder, nunca será proi-
bido de forma completa. À exemplo, a re-
lação entre pessoas do mesmo sexo: 
não se pode e, muito menos, se conse-
gue proibir o desejo entre duas pessoas 
do mesmo sexo de se relacionarem, mas 
se pode proibir o casamento entre elas. 
Ou seja, mesmo que o poder seja falho, 
ele tenta achar meios para barrar os de-
sejos, prazeres e práticas sexuais que 
vão contra as regras instituídas, produzi-
das socialmente. 

Passa a existir o ciclo da interdição, 
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que seria uma forma de controle sobre 
onde e quando os desejos poderiam 
existir, ou seja, podem existir desde que 
sejam escondidos, que não sejam vistos 
ou presenciados, do contrário, em ambi-
ente aberto seriam punidos. Essa ideia 
foi imposta pois acreditava-se que na 
tentativa de esconder a sua existência o 
desejo, de fato, seria inexistente. Ele não 
estando em discurso, não pode existir, 
não será desejado. O sexo estava em to-
dos os lugares e o poder sobre ele pode-
ria ser exercido da mesma forma. Por-
tanto, o poder estava em todos os luga-
res, esferas, ambientes e afins, onde se 
apoiava em várias ideias, transitando pe-
las desigualdades nas relações e em sua 
capacidade de ser móvel (FOUCAULT, 
1988). 

Foucault (1988) criou o dispositivo 
de sexualidade para definir uma forma 
de atuação do poder-saber, que tem 
como finalidade o controle sobre os cor-
pos. No entanto a sexualidade, os dese-
jos e os prazeres não podem ser cristali-
zados, impedidos ou barrados, por isso 
são criados dispositivos de sexualidade 
para tentar frear, “organizar” e gestar a 
vida. Nesse sentido a mulher e a criança 
passam a ser alvos de normas de poder, 
criam-se quatro dispositivos de sexuali-
dade como forma de controle, dentre 
eles, a histerização do corpo da mulher, 
para dominação do corpo e da sexuali-
dade feminina. Naquela época, a mulher 
cheia de sexualidade era entendida 
como a que não contribui para a socie-
dade e reservada apenas para o trabalho 
doméstico, construindo, acerca dessa 
ideia, uma patologização de seu corpo. 
Além de precisar ser do lar e fazê-lo fun-
cionar, a mulher foi definida como aquela 
que gere a sociedade, responsável pelo 
cuidado de seus filhos e suas filhas, as-
sim, responsável pela nova geração, 
pela manutenção da sociedade e suas 
regras, como exemplo, ser responsável 
pela educação das crianças; e transfor-
mada e reduzida ao papel de mãe. Ou 
seja, a ideia de histerização do corpo da 

mulher buscava nada mais que esvaziar 
a sua sexualidade, seus desejos e pra-
zeres (FOUCAULT, 1988).  

A partir dessa ideia das representa-
ções sociais que foram impostas sobre a 
figura feminina, pode-se dizer que o pa-
triarcado, criado no período colonial, 
teve um grande efeito no modo como a 
figura feminina era reconhecida e tra-
tada. O homem conseguia ter controle 
sobre a mulher, uma espécie de proprie-
tário, quem estabelecia suas funções e 
papéis. A figura masculina era responsá-
vel pelo sustento da família através do 
trabalho e a mulher era responsável por 
cuidar do lar, reproduzir, organizar as ati-
vidades dos escravos, prestar serviços 
sexuais ao seu companheiro e por edu-
car os filhos (BORIS; CESÍDIO, 2007). A 
mulher ocupava sempre a função de 
obedecer, o que cabia a ela fazer a partir 
do que se entendia por certo e o que não 
cabia a partir do que se entendia por er-
rado, como também a necessidade de 
conter a si mesma. Tais acepções inde-
pendiam das diferenças sociais, a mu-
lher precisava sempre agradar (FIS-
CHER, 2001 apud BORIS; CESÍDIO, 
2007). 

Diante, ainda, das representações 
sociais que permeiam a figura feminina, 
temos a transformação da mulher em 
mãe, que se deu como um ideal máximo 
para a figura feminina, como o momento 
de plenitude e feminilidade, transitando 
por movimentos de renúncia de praze-
res. A maternidade foi entendida como 
única forma de prestígio ou valor social 
que uma mulher poderia ter (BORSA; 
FEIL, 2008). Entretanto, a ideia criada 
acerca da maternidade foi construída de 
maneira social e cultural, não partindo de 
princípios sanguíneos, instintivos ou 
algo que era determinado pela natureza 
(BADINTER, 1985 apud BORSA; FEIL, 
2008).  

A transformação da mulher em 
mãe está relacionada como forma de 
tentar barrar o poder e a autonomia da 
figura feminina, partindo da ideia de que 
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se não for mãe, irá no caminho contrário 
daquilo que é “naturalmente” determi-
nado que ela seja. A maternidade não é 
uma necessidade ou uma condição de 
felicidade para a figura feminina, uma 
mulher sem filhos consegue gozar de 
uma vida plena e feliz. Assim, percebe-
se que a ideia de que o afeto materno é 
um evento natural e instintivo da figura 
feminina é somente uma acepção criada 
a partir do gênero (BADINTER, 1985 
apud BORSA; FEIL, 2008).      

 Partindo dessas diferenças cria-
das a partir do gênero, nota-se que 
desde a infância, como cita Carvalho 
(2015), a mulher é ensinada a exercer 
um papel diferente do homem. Enquanto 
o homem é ensinado a ser agressivo e 
viril, a mulher é ensinada a ser sensível, 
bonita e delicada. As questões de gê-
nero estão presentes até mesmo nos 
brinquedos, para o homem: videogames 
e armas. Para a mulher: utensílios do-
mésticos e bonecas. Essa generificação 
dos brinquedos se dá fortemente no sis-
tema capitalista, como apontou Rubin 
(1993), segundo a autora existem algu-
mas necessidades importantes para a 
reprodução da força de trabalho, como 
as necessidades básicas – moradia, ali-
mento, roupa e etc.–, mas para que o ho-
mem possa satisfazer essas necessida-
des, precisa-se que o alimento seja pre-
parado, a casa organizada, a roupa la-
vada e assim por diante. Portanto, é ne-
cessário usar de uma outra forma de tra-
balho que, neste caso, é denominado 
como doméstico, daí, então, a inserção 
da mulher no mundo capitalista, uma vez 
que o trabalho doméstico, mesmo que 
não remunerado – o que contribui ainda 
mais para o sistema de mais-valia –, é 
uma forma de reprodução de força de 
trabalho. 

O que o operário necessita para re-
produzir depende daquilo que faça parte 
da sua realidade/cultura e que foi cons-
truído durante a história. Para Marx 
(1988 apud RUBIN, 1993) a força de tra-
balho, em sua determinação, então, 

carrega uma questão histórica e moral. 
É, pois, nesse momento, a partir de tal 
questão histórica e moral, que a mulher 
é definida como parte das necessidades 
da classe operária; como responsável 
única pelo trabalho doméstico; e que o 
capitalismo é colocado como protago-
nista de uma história repetitiva onde a 
mulher não participa, não ocupa lugar de 
líder e não se remete a deus. Foi a partir 
dessa questão histórica e moral que o 
capitalismo tomou para si conceitos, cul-
turalmente construídos, sobre formas de 
feminilidade e masculinidade. As esferas 
sexuais, assim como a sua opressão, es-
tão presentes nesta questão histórica e 
moral dita por Marx (RUBIN, 1993). 

Além dessas diferenciações orde-
nadas pelo gênero, a mulher enfrenta 
questões, também, na forma como o seu 
corpo é percebido. Berger (1980 apud 
CARVALHO, 2015) afirma que corpo o 
feminino, por meio das mídias e artes vi-
suais, foi contemplado como objeto de 
desejo e prazer do homem. Ainda nos 
dias atuais, o corpo da mulher segue 
sendo reduzido a objeto de prazer e de-
sejo da figura masculina, isso se dá 
muito por conta de como as mídias retra-
tam a mulher e o seu corpo, como no 
caso de propagandas onde a represen-
tação do corpo feminino é destinada so-
mente para a obtenção de prazer do gê-
nero masculino (CARVALHO, 2015). Se-
gundo Bourdieu (2005 apud CARVA-
LHO, 2015), é instruído desde cedo a 
ideia de que o corpo da mulher carrega 
um papel de inferioridade na sociedade 
e por isso tem a obrigação de satisfazer 
os desejos do homem, por esta razão 
que a mulher não atribui tais instruções 
a algo errado e acabam disseminando 
estas mesmas ideias.   

Entretanto, este cenário tem mu-
dado cada vez mais nos tempos atuais. 
O movimento tem sido de quebra dos pa-
drões colocados perante a mulher e seu 
corpo, assim como o rompimento com 
comportamentos de submissão à figura 
masculina (CARVALHO, 2015). À 
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exemplo, o direito de voto conquistado 
pela mulher a partir de movimentos de 
reinvindicações que a figura feminina 
protagonizou no século XIX, onde o 
ocorrido foi nomeado por “sufragismo” 
(LOURO, 1998 apud CARVALHO, 
2015). Em busca de um discurso mais 
crítico sobre os ideais de corpos femini-
nos, subjetividade e comportamentos 
construídos socialmente existe uma luta 
protagonizada pelo desejo da conserva-
ção da singularidade do corpo de cada 
mulher e contra os padrões impostos so-
bre elas (BORIS; CESÍDIO, 2007). 

 
2.1 A opressão às mulheres 

Após discutirmos sobre as teorias 
de Foucault (1988) e o processo histó-
rico-social que a sexualidade passou, 
nesse momento passamos a especificar 
essas tecnologias de controle sobre os 
corpos das mulheres a partir da teórica 
Gayle Rubin (1993) em seu estudo inti-
tulado “O tráfico de mulheres: Notas so-
bre a ‘Economia Política’ do Sexo”, a 
qual traz, de início, a ideia de que os sig-
nificados ou as transformações das coi-
sas são determinadas através das rela-
ções que se estabelecem acerca delas. 
Como exemplo, a transformação da se-
xualidade em um meio de poder e con-
trole sobre os corpos se deu devido à re-
lação que se estabeleceu acerca dela. 
Como sendo onipresente e aquilo que 
escorre das mãos, a sexualidade se tor-
nou um alvo fácil e importante para con-
trole (FOUCAUL, 1988). A autora conta 
um pouco sobre as relações que se cria-
ram acerca da mulher e que a transfor-
mou em figura oprimida (RUBIN, 1993). 
Como modelo de opressão à mulher, 
Foucault (1988) aponta a histerização do 
corpo feminino e os ideais que se cria-
ram sobre a sua sexualidade, ceifando 
seus desejos e prazeres através de mo-
vimentos de renúncias. A mulher as-
sume lugares de inferioridade e de gran-
des responsabilidades na sociedade.  

Rubin (1993), ao abordar a constru-
ção de padrões ditos femininos, tece 

críticas aos estudos de Sigmund Freud e 
Claude Lévi-Strauss por terem alimen-
tado o movimento de domesticação da 
mulher – que surgiu quando a figura fe-
minina foi encarada como objeto a ser 
moldado –, mesmo sem que eles tives-
sem tal entendimento sobre seus pró-
prios escritos, mas que serviu de mar-
gem para críticas sob uma ótica femi-
nista. 

Segundo Boris e Cesídio (2007), o 
sistema capitalista defende a ideia de 
controle do corpo e da sexualidade, pois, 
assim, o operário se torna dócil e passí-
vel de submissão ao que o sistema capi-
talista impõe. Dessa forma, o corpo se 
transformou em um veículo para a pro-
dução industrial, resultando em uma 
submissão ao sistema. Ao citar Marx e 
suas contribuições na compreensão do 
sistema de opressão de classe, Rubin 
(1993) identifica que a opressão às mu-
lheres não pode ser explicada a partir só 
do capitalismo e tenta desmistificar esse 
pensamento.  

 O capitalismo só serviu de reto-
mada de uma sociedade guiada pelo se-
xismo e fez conceitos sexistas se movi-
mentarem. Tal sistema capitalista e seu 
modo de reprodução da força de traba-
lho não explica práticas violentas, de 
opressão, fetichista, dentre outras, que 
acompanharam as mulheres durante 
muito tempo e em inúmeros lugares. E, 
muito menos, consegue explicar a razão 
de ser a figura feminina a responsável 
pelo trabalho doméstico (RUBIN, 1993).  
O feminismo como uma pauta multicultu-
ral busca questionar tanto ideologias ma-
chistas onde a figura masculina tem pa-
pel de superioridade sobre a figura femi-
nina na sociedade, como o capitalismo 
sobre os demais sistemas sociais que 
“[...] tentam justificar os privilégios das 
classes ou dos estratos dominantes.” 
(KELLNER, 2001 apud BORIS; CESÍ-
DIO, 2007, p. 459).  

Nos estudos sobre a opressão das 
mulheres, Rubin (1993) citou o sistema 
de parentesco como uma das causas. 



Ciências Sociais Aplicadas 
Ciências Humanas 

 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 20 – Número 1 – Ano 2023. 

151 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

Ao passo que se investiga o sistema 
sexo/gênero, o sistema de parentesco se 
torna ferramenta considerável para uma 
melhor compreensão da opressão so-
frida pela mulher. Porém, o que se en-
tende por parentesco não está relacio-
nado com grupos de pessoas que se as-
semelham de forma biológica, mas como 
um sistema de status e categorias que 
nada tem a ver com relações genéticas 
reais em muitas das vezes. Ainda, em 
sociedades não organizadas pelo Es-
tado, o parentesco acaba por se tornar 
um responsável pela interação social, 
onde se envolve com a organização de 
interesses econômicos, cerimoniais, se-
xuais e políticos.  

Dessa forma, tudo na sociedade é 
gerido pela presença ou pela falta do pa-
rentesco recíproco, como os privilégios, 
os deveres, as responsabilidades, a 
troca de serviços e bens, a produção e a 
distribuição, ou seja, tudo gira em torno 
do sistema de parentesco. Entretanto, 
por um longo período, os sistemas de 
parentesco foram centros de várias con-
trovérsias, podendo, ainda, serem en-
tendidos e introduzidos em uma cultura 
de formas diversas. Sua complexidade 
interna é de nível muito elevado (RUBIN, 
1993).  

Dentro do sistema de parentesco 
ocorre a troca de presentes. As trocas 
eram sempre muito diversas, partindo de 
uma troca de alimentos até uma troca de 
poderes. Esse gesto do presente trocado 
expressava, reafirmava ou criava um 
laço entre aqueles envolvidos na troca, 
onde se desenvolvia uma confiança, so-
lidariedade e ajuda entre as partes. A 
troca de presentes poderia ser muito 
bem entendida como uma construção de 
uma relação positiva, mas, também, 
como uma construção de uma relação 
desigual. Assim, o casamento foi consi-
derado, também, como uma forma de 
troca, onde a mulher era o presente mais 
valioso. O tabu do incesto serviu, na-
quele momento, como uma maneira de 
fazer com que a troca ocorresse entre 

famílias e grupos. Ele foi colocado não 
como uma forma de proibição de casa-
mento entre pessoas de uma mesma fa-
mília, mas como uma forma de se criar 
alianças e relações sociais (RUBIN, 
1993).  

Portanto, a consequência gerada 
em uma troca de presentes protagoni-
zada pela figura feminina foi muito mais 
significativa do que qualquer outra troca 
de qualquer outra coisa, pois as relações 
estabelecidas a partir desse aconteci-
mento deixaram de ser apenas de reci-
procidade e passaram a ser, também, de 
parentesco. Os envolvidos na troca fa-
ziam parte de um parentesco por afini-
dade e sua procriação criaria um paren-
tesco sanguíneo. Ou seja, o sistema de 
parentesco era uma organização que ge-
rava poder (RUBIN, 1993).   

Dessa forma, essa troca era orga-
nizada por homens, uma vez que eram 
as mulheres os objetos de troca. A figura 
masculina conseguia desenvolver rela-
ções através da troca da mulher, onde 
ela era somente um instrumento dessa 
forma de se comunicar. E o poder que 
permeava esse movimento de troca, 
nada tinha a ver, não era direcionado à 
figura feminina, mas sim àqueles que in-
termediavam a troca: o homem. Pois, os 
homens e não as mulheres quem cria-
vam uma parceria a partir dessa troca. 
As mulheres não conseguiam, nem 
mesmo, se darem conta de que assu-
miam o papel de objeto para os envolvi-
dos da troca e até mesmo na troca. En-
tão, essa relação masculina estabele-
cida por meio da troca de mulheres é 
uma forma de organização social, uma 
vez que a figura masculina quem se be-
neficia do produto dessa troca (RUBIN, 
1993). 

No tocante a objetificação feminina 
podemos citar o dispositivo de sexuali-
dade como um interlocutor da relação 
mulher/objeto, uma vez que para Fou-
cault (1988) com a histerização do corpo 
da mulher as funções direcionadas e 
ocupadas por ela são sempre moldadas 
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pela inferioridade em relação ao homem. 
O livre arbítrio, a possibilidade de esco-
lha e o direito de se impor contra as re-
gras à mulher é negado. A repressão de 
sua sexualidade busca torná-la naquilo 
que já lhe era “predestinado” e nada 
além disso. 

O sistema de parentesco a partir da 
troca da figura feminina acaba, então, 
sendo um movimento sedutor e pode-
roso, além de enxergar a opressão às 
mulheres não na biologia, mas dentro de 
sistemas sociais. Ele, ainda, aponta para 
uma busca sobre a causa da opressão 
às mulheres não no comércio de merca-
dorias, mas no comércio da própria mu-
lher. As mulheres são trocadas, dadas 
ou negociadas em diversos momentos e 
épocas da sociedade (RUBIN, 1993). 
Essa troca de presentes simboliza a 
transformação final da mulher em objeto 
de posse dos homens, pai, irmão e ma-
rido. 

À exemplo dessa objetificação, 
cabe citar a forma como a mulher é apre-
sentada em propagandas de cerveja no 
Brasil, sempre através de padrões de 
corpo e beleza, em que o público-alvo é 
a figura masculina e o objetivo é a satis-
fação de seus desejos (JUNQUEIRA, 
2009 apud CARVALHO, 2015). Grande 
parte dessas propagandas apresentam 
a mulher como garçonetes ou à espera 
de seus maridos em casa, firmando um 
papel de subordinação à figura feminina 
(CARVALHO, 2015). 

Assim, a vivência da mulher con-
temporânea acaba por se encontrar, du-
rante seu percurso, com o discurso he-
gemônico do homem. Portanto, a busca 
por discursos que divergem dessa ideia 
construída por uma crença heteronorma-
tiva se torna essencial na abordagem de 
questões referentes às desigualdades e 
diferenças de gênero que, muitas vezes, 
passam desapercebidas e contribuem 
para a cristalização da identidade femi-
nina ao papel de mãe e esposa. Esse 
pensamento criado acerca da identidade 
feminina precisa se descontruir por meio 

de questionamentos sobre sua globali-
dade, sua fixidez e sobre a ideia de 
corpo como campo material e biológico 
exato da identidade (GONÇALVES, 
2014). A autora aponta que, mesmo li-
dando com diversas críticas em seu iti-
nerário, a causa feminista busca atual-
mente expressar que: 

 
[...] em tempos que ser mulher não 
é mais exclusivamente definido pela 
materialidade da biologia, o corpo 
feminino ainda é onde se manifesta 
tanto a opressão quanto a resistên-
cia a ela [...] e, insiste em nos fazer 
ver que é necessário lembrar que o 
seu corpo é o seu território, sobre o 
qual nem o Estado e nem as igrejas 
devem ter ingerência. (BONETTI, 
2012, p. 43 apud GONÇALVES, 
2014, p. 37).  

 
Cabe enfatizar novamente que os 

direitos conquistados pela mulher du-
rante a história foram através de muito 
sofrimento por um longo período, até 
mesmo o direito ao papel de cidadã 
numa junção de atividade e consciência. 
Porém, os acontecimentos em prol do 
movimento feminista nas grandes partes 
do território mundial atualmente apon-
tam para os diversos direitos que ainda 
não foram conquistados. O levanta-
mento dessas bandeiras projeta a evi-
dência de que há muito o que ser mu-
dado, até mesmo “[...] na própria consti-
tuição da ideologia política feminista e 
nas suas formas de resistência.” (GON-
ÇALVES, 2014, p. 38). É preciso que 
haja modificações na essência do movi-
mento feminista para entender a recor-
rência histórica das violações sofridas 
pela mulher e pelo movimento (GON-
ÇALVES, 2014). 

 
3 DISCUSSÃO 

 
Como já citado no presente artigo, 

escolhemos como pano de fundo a mú-
sica “Triste, Louca ou Má” da banda 
Franscisco, El Hombre (2016). A canção, 
interpretada pela cantora e compositora 



Ciências Sociais Aplicadas 
Ciências Humanas 

 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 20 – Número 1 – Ano 2023. 

153 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

Juliana Strassacapa, aborda questões 
sobre o feminismo na sociedade contem-
porânea em relação aos padrões social-
mente e historicamente estabelecidos 
sobre a mulher.  

Dessa forma, podemos associar al-
guns trechos dessa música com os estu-
dos de Foucault (1988) e Rubin (1993) 
apresentados até aqui. Como exemplo, 
no trecho “Triste, louca ou má / Será 
qualificada / Ela quem recusar / Seguir 
receita tal / A receita cultural / Do marido, 
da família / Cuida, cuida da rotina”, po-
demos associar a fala de Foucault 
(1988) de que a partir do século XVII as 
mulheres foram transformadas em 
mães, nada além disso, o que também 
vai de encontro com a fala de Rubin 
(1993) que para o sistema de parentesco 
o importante é que a mulher seja passiva 
e aceite o casamento que lhe foi organi-
zado. Além disso o termo “triste, louca ou 
má” é uma tradução de um termo origi-
nado e muito utilizado nos EUA “sad, 
mad or bad” ao fazer referência de forma 
depreciativa às mulheres que, por esco-
lha própria, escolhem viver só (FREITAS 
et al., 2018). 

Os trechos posteriores ao citado 
acima “Só mesmo, rejeita / Bem conhe-
cida receita / Quem não sem dores / 
Aceita que tudo deve mudar / Que um 
homem não te define / Sua casa não te 
define / Sua carne não te define / Você é 
seu próprio lar / Ela desatinou, desatou 
nós / Vai viver só” podem ser associados 
com a fala de Gonçalves (2014) sobre o 
discurso hegemônico do homem que, 
muitas vezes, não são percebidos, mas 
que contribuem para a cristalização da 
mulher ao papel de mãe e esposa, e a 
mudança que o feminismo preza na 
busca por discursos que quebrem com 
essa cristalização e com padrões que lhe 
foram impostos. 

Nos trechos “Eu não me vejo na pa-
lavra / Fêmea, alvo de caça / Confor-
mada vítima / Prefiro queimar o mapa / 
Traçar de novo a estrada / Ver cores nas 
cinzas / E a vida reinventar” vemos 

claramente a saída da mulher do lugar 
de submissão que foi muito pontuada por 
Rubin (1993) no sistema de parentesco, 
no qual a mulher é o objeto de troca no 
casamento e essa troca de presentes 
simboliza a transformação final da mu-
lher em objeto de posse dos homens, 
pai, irmão e marido. 

Por fim, devemos frisar que o obje-
tivo da composição dessa música é sim-
plesmente dar voz às mulheres, para 
que não aceitem os padrões sociais im-
postos sobre elas e não se definam a 
partir disso, pois sabe-se que a mulher 
desde os primórdios sempre foi forçada 
a ocupar um lugar de inferioridade em re-
lação aos homens, o que resultou em um 
tratamento diferente da figura feminina 
na sociedade. Durante muito tempo as 
mulheres seguiram em uma narrativa cri-
ada por terceiros, seu corpo era visto 
apenas como objeto sexual e/ou como 
alguém que tinha por única função servir 
seus maridos e famílias. E, por mais que 
as mulheres fossem totalmente rebaixa-
das a tais níveis, essas não poderiam ex-
pressar suas opiniões ou até mesmo fa-
zer questionamentos, apenas calar-se e 
realizar todas as demandas direcionada 
a elas. Assim, podemos ver que o gê-
nero e sua função de segregação, obtém 
um poder significativo na vida das mu-
lheres, o que acaba amordaçando seus 
corpos através do machismo. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com o presente artigo buscamos 
abordar os diferentes cenários vividos 
pela mulher na sociedade. Cenários es-
ses, muitas vezes, de submissão, opres-
são e objetificação, mas também de mu-
dança, reivindicação e revolução. Como 
tratado neste artigo, a figura feminina tra-
vou várias lutas de muito sofrimento du-
rante um longo período para que sua 
existência não se resumisse ao papel de 
servir, ao passo que imposições de um 
movimento machista ganhavam autori-
dade sobre seu corpo.  
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Como representações desses dife-
rentes momentos, apresentamos os es-
tudos de Foucault (1988) e de Rubin 
(1993), que abordam em seus estudos 
as histórias das mulheres, discutindo sua 
opressão, sendo colocada no lugar de in-
ferioridade e passividade, posterior-
mente buscamos uma representação 
que explicasse o momento de rompi-
mento da mulher com todos os enqua-
dramentos sociais, que se deu na can-
ção “Triste, Louca ou Má”, que conta a 
história de desligamento de uma mulher 
que foi idealizada e construída durante a 
história para que não fosse ouvida e, tão 
menos, digna de uma vida livre de pa-
drões e regras, e passando a ser aquela 
desprendida das amarras que por muito 
tempo lhe impuseram como algo “natu-
ral” de sua existência.  

A música “Triste, Louca ou Má” é 
mais um feito do movimento feminista e 
por apresentar a ideia de que uma mu-
lher pode ser da forma que desejar ser, 
acaba causando uma resistência naque-
les que naturalizaram como única forma 
de existência a mulher mãe, esposa e do 
lar. O movimento de se contrapor às re-
gras sobre a figura feminina está sujeito 
a ser entendido de forma equivocada. A 
história contada na música pode ser en-
tendida, a partir de determinados pontos 
de vistas, como mais uma imposição de 
regras, pois a ideia que pode se criar é 
que a mulher ser mãe e do lar é errado, 
é como se isso a fizesse uma figura infe-
rior e que esse papel não lhe cabe, 
quando na verdade, a música aborda 
justamente a mulher livre, com possibili-
dade de escolher sobre ser mãe e do lar 
ou não. 

Dessa forma, a música não se trata 
de um único padrão de comportamento 
aceito pelo feminismo, mas de uma 
busca por mulheres libertas. Isso se 
deve muito ao movimento feminista, mas 
todos os ganhos e conquistas são impor-
tantes tanto para mulheres que se reco-
nhecem como feminista quanto para 
aquelas que não se reconhecem. 
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